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O objetivo do 
projeto, que 

prevê a 
construção de 

255 noras 
casas, é 

melhorar as 
condições de 

rida e saúde da 
comunidade do 
Calabar. Cerca 

de 16 mil 
pessoas serão 

beneõ.ciadas 

Ac:~u"i ·o 

Projeto Calabar constrói 
105 habitações no bairro 

Há menos de três anos, Laurinda concepção do projeto, que mesmo mil", disse ele, afirmando que ainda 
Dias da Cruz, 55 anos, ou dona Lau- sendo totalmente elaborado pela há muito para ser feito. 
ra como é mais c~nhecída, era uma Fu1!da~ào _José Silveira_ conta com o Moradora do Calabar há 32 anos, 
das centenas de m1lh?res de mora?~· apoio tecn1co e fin anceiro ~o~ govcr- a líder comunitária Alaide Ribeiro, 
r':5 do Calabar que tmbam qu~ d1v1- nos federal , estadual e mumc1pal. Na 61 anos, garante ·que muita coisa 
d1r seu barraco com ratos, hxo e segunda etapa,.-c~meçaram os traba• mudqu,dkpois do projeto. Ati\'a c-0la· 
constantes ameaças de doe_nças. lhos de exe~uçao. fo~ instalados um boradora das ativ idades, ela conside· 
Atualment~, sua nova cas? d~ IIJolos posto ~e. saudc man11do pela funda· ra a conscientização da população a 
conta com instalações samtánas ade· çilo; 1mc1aram-se as_construçõcs e re- maior dificuldade. '.'Lidar com gente 
qu~das, telhas novas e _um pouco form?s das moradias que esta~am é muito difíci l. fazê-las entender coi-
m~1s de espaço para ela viver com os em _pior ~ tado: foram ~esenvolv1da~ sas que não estão acostu madas a pra• 
seis filhos e tres _netos. O S?nho de v~nas unidades produt!vas como of!. ticar, ensinar por exemplo que certos 
dona Laura fÓ f:<>de se r~hzar gra- emas de doces , de carpmtana, meca- conceitos básicos de higiene só vão 
ças à ação p1one1ra do pr_oie~o Cala• m~a e outras; al~m de campanha~ de melhorar a vida deles não é fácil" , 
bar, da Fundação José S1lve1ra, que saude, es tabelecimen to do com11e da disse Alaíde que acha no emamo 
desde 1990 desenvolve atividades in- campanha contra a fome e o cadas• que os ef~i tos já ~ tão send~ 
tegradas na área de educação em tramento das famílias. Esses traba• sentidos 
saúde, para o trabalho, ambiental e lhos ai nda estão em andamento CO· • 
desenvolvimento comunitário. mo o das casa, que até o final do ano No local estão trabalhando 12 téc-

Cento e cinco casas já foram cons-_ d e vem som ar 2 5 5 no vas nicos, além de 60 homens que traba· 
truldas no local. O projeto está sendo construções. lham nas obras de construção das ca-
aplicado numa área de 80 mil metros sas. Esses homens são os próprios 
quadrados e ao final beneficiará as Educação - Este ano, está em moradores da invasão que foram se• 
16 mil pessoas do Calabar e parte do desenvolvimento também a terceira lecionados para construirem as pró· 
Alto das Pombas. O objetivo é me- etapa, que é da educação comun itá· prias casas. "Dessa forma , eles dão 
lhorar as condições de vida dessa po- ria . "Essa fase antecede a passagem mais valor ao projeto", completou 
pulação de forma que ela mesma da liderança do projeto para as mãos Brito, explicando que eles são con-
possa dar continuidade ãs benfeito· da comunidade", disse Brito, acres• tratados pela fundação para fazeres-
rias. '"o nosso objetivo não é apenas centando que essa transferência faz ses serviços e recebem de acordo com 
dar o peixe, mas ensiná-los a pescar", parte da quarta etapa e deverá ser o sindicato. Os técnicos dão orienta· 
sa lientou o coordenador de Ação So- concluída cm 1995. Até agora já fo. ção não só sobre como devem erguer 
cial da fundação, Antônio Brito, res· ram gastos USS J,5 milhão, e não é as casas, mas também como devem 
sa ltando que os trabalhos foram divi- possível prever os cus1os tota is, afir· dar manutenção, entre outros con-
didos em quatro etapas. ma Brito. "Só um projeto de sanea· ceítos sobre higiene, educação, ativi -

A primeira fase se constituiu da mento básico custa cerca de USS90 dades produtivas e saúde. 


